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Motoristas do transporte escolar de alunos do Residencial 
Barcelona denunciam que está impossível fazer a linha devido 
a atos de vandalismo, depredação de ônibus e até ameaças 
a motoristas. Com medo das ameaças que partiram de um 
grupo de estudantes, dois motoristas se negam a fazer a linha. 
Eles já foram na Câmara Municipal, procuraram advogados, 
registraram boletim de ocorrência e agora irão buscar o Mi-
nistério Público. “A gente também é pai de família, têm filhos”.

Os motoristas contam que vêm cobrando do Executivo, 
dos coordenadores do setor e do secretário de Educação, 
mas não são tomadas providências. “As providências são de-
moradas, nosso setor está abandonado, isso está acontecen-
do desde o início do ano e ninguém tomou uma atitude, os 
servidores públicos estão abandonados, jogados nos cantos, 
estão sem valor”. Por que tanta demora? Estavam ou estão 
esperando uma tragédia? Aqui uma possível solução: colocar 
monitores nos ônibus.

Quem pretende votar nessas eleições tem até o dia 4 de 
maio para retirar ou transferir o título de eleitor. Isso mesmo, 
quarta-feira que vem é o último dia para que os eleitores re-
queiram inscrição eleitoral ou a transferência. Também é o 
último dia para os eleitores mudarem de sessão eleitoral. O 
mesmo prazo serve para que eleitores com deficiência e mo-
bilidade reduzida solicitem transferência para sessão espe-
cial. Todos os procedimentos são feitos no Cartório Eleitoral. 

Todos os partidos políticos de Tangará se movimentam para 
definir os pré-candidatos a vereador que pretendem concorrer 
em 2016. Os nomes são apresentados em reuniões partidárias 
e servem principalmente para que os partidos iniciem as articu-
lações internas e externas. O PRB, por exemplo, já realizou a pri-
meira reunião na semana passada. Nesta semana o PP também 
fará seu encontro. As convenções só ocorrerão em agosto, mas 
é bom se preparar com antecedência.

Ao contrário do que cogitava 
o suplente Altir Peruzzo (PT) de 
Juína, o deputado estadual Wag-
ner Ramos (PSD) não irá se licen-
ciar da Assembleia Legislativa 
(AL). A informação é do próprio 
deputado. “Não estou de licen-
ça e nem pretendo me afastar”, 
disse o deputado tangaraense, 
ao negar informação do ex-pre-
feito de Juína repassada à mídia 
da capital e da região Noroeste e 
reproduzida aqui neste espaço. 
Peruzzo havia informado que ar-
ticulava para ficar na vaga de Wagner por 121 dias. A título de 
informação Altir Peruzzo já foi prefeito de Juína e agora tra-
balha nova candidatura em 2016, daí o grande interesse em 
ocupar a vaga na AL.

A situação é tão crítica que 
no dia 14 de abril o Conselho Tu-
telar foi acionado pelo secretário 
de educação Adriano Fernandes. 
“A situação estava tão crítica, ao 
ponto de acionarmos o Conselho 
Tutelar com o objetivo de sanar 
esse problema”, informou Adria-
no, relatando ainda que nem 
mesmo as conselheiras foram 
respeitadas pelos estudantes. Em 
função de toda essa situação o 
secretário decidiu tomar atitudes 
drásticas e determinou a suspen-
são do transporte naquela linha específica. “Isso é inaceitável. 
É um absurdo que alunos estejam agindo dessa forma, des-
respeitando o motorista, ameaçando pessoas e depredando 
o patrimônio público. Isso é crime e cabe uma punição”, disse.

No primeiro trimestre 
de 2016, usuários de tele-
fones fixos e móveis reali-
zaram mais de um milhão 
de transferências de opera-
doras de telefonia no Brasil 
de acordo com o relatório 
trimestral da Entidade Ad-
ministradora da Portabi-
lidade Numérica no País, 
a Associação Brasileira de 
Recursos em Telecomuni-
cações (ABRTelecom).

Ao menos 22 fazen-
das da região de Juína 
foram invadidas por 
grupos de grileiros nos 
últimos 30 dias. Segun-
do o Sindicato Rural do 
município, os invasores 
escolhem áreas de pro-
jetos de manejo susten-
tável ou de preservação 
permanente, dividem 
as áreas em lotes e co-
mercializam ilegalmen-
te o direito de explora-
ção da terra.

Foi sancionada a lei 
que dispõe sobre a ga-
rantia do direito a todas 
as mulheres de ama-
mentarem seus filhos 
nos recintos coletivos de 
acesso público dos esta-
belecimentos comerciais 
situados em Mato Grosso. 
O projeto de autoria do 
deputado Gilmar Fabris 
(PSD) foi aprovado pela 
Assembleia e sancionado 
pelo governador Pedro 
Taques (PSDB). O estabe-
lecimento que descum-
prir a lei receberá uma 
advertência ou até  multa 
é de R$ 2 mil por infração.

Junto com o Conselho 
Político da Confederação 
Nacional dos Municípios, 
formado por lideranças 
dos estados, o presidente 
da AMM, Neurilan Fraga, 
se reuniu nesta terça-fei-
ra com o líder da Câma-
ra dos Deputados, André 
Moura, que é relator da 
Comissão que discute o 
Pacto Federativo. O gru-
po de prefeitos reforçou 
o pedido para que as 
pautas municipalistas se-
jam votadas antes da XIX 
Marcha a Brasília em De-
fesa dos Municípios, que 
será realizada em maio.

No Mato Grosso, no 
primeiro trimestre deste 
ano, foram efetivadas 8,65 
mil migrações, sendo 2,06 
mil (24%) na telefonia fixa 
e 6,58 mil (76%) na móvel. 
Já em todo o país, desde 
setembro de 2008, quando 
a portabilidade numérica 
foi implantada no Brasil, 
foram realizadas 31,47 mi-
lhões de migrações entre 
operadoras em todo o País. 

De acordo com o pre-
sidente do sindicato, José 
Lino Rodrigues, as inva-
sões não são feitas por 
pessoas ligadas ao MST, 
mas por quadrilhas que 
visam o enriquecimento 
ilícito com a venda irre-
gular dos terrenos, e já 
ocorreram em Juína, Ju-
ruena e Castanheira. “Eles 
invadem, derrubam o que 
existe no local, desmatam 
tudo, até mata ciliar, é 
uma desordem”.

O projeto de lei 10.394 
foi apresentado pelo de-
putado em 15 de abril de 
2015 e estava apto para 
apreciação do Legislativo 
desde dezembro do ano 
passado, sendo aprovado 
em março. “Um dos princí-
pios fundamentais da vida 
é o direito da amamen-
tar seu filho em qualquer 
lugar. Apesar de parecer 
algo inofensivo e natural, 
muitas mulheres sofrem 
preconceito e se sentem 
constrangidas de alimen-
tar seus filhos em determi-
nados lugares”, diz trecho 
da justificativa da lei.

Os prefeitos pediram 
celeridade na votação de 
projetos de interesse dos 
municípios, como: Resí-
duos Sólidos, ISSQN, der-
rubada do veto presiden-
cial que trata da multa da 
repatriação de valores, o 
reajuste do Piso do Ma-
gistério, a prorrogação do 
prazo da Lei dos Lixões e 
a importância dos consór-
cios públicos. Os gestores 
reivindicaram, ainda, que 
Moura faça uma interme-
diação junto ao Ministério 
da Fazenda para a libera-
ção da complementação 
do FPM. 
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Assim como anun-
ciado pelos meios de 
comunicação em todo 
o país e pelo Diário da 
Serra na última segun-
da-feira, 25, a frente 
fria chegou em prati-
camente todo o país. 
Em Tangará da Serra o 
tempo começou a mu-
dar já na noite de se-
gunda-feira, porém a 
mudança brusca ocor-
reu no início da tarde 
desta terça, quando 
uma forte chuva caiu 
na cidade, trazendo 
em seguida um frio-
zinho leve. Para hoje 
a meteorologia prevê 
temperatura na casa 
dos 12ºC, devido a 
uma frente fria, vinda 
da região sul do país. 
Segundo a meteorolo-
gia, a maior variação 
de temperatura deve 
ser sentida nesta quin-
ta e sexta-feira, 28 e 
29, quando as tem-
peraturas máximas 
previstas variam entre 
24°C e 25°C e as míni-
mas, entre 9°C e 11°C. 

*Bastidores da Política

O presidente da AMM, Neurilan Fraga, disse que os 
prefeitos estão buscando meios para garantir o equi-
líbrio financeiro, lutando pela aprovação de projetos 

que atendam os municípios neste momento. “Viemos 
a Brasília em busca de uma solução para os municí-
pios. No momento de crise financeira, há uma redu-
ção nos repasses de recursos. Estamos reivindicando 

junto à Câmara e ao Senado, que sejam votados os 
projetos de interesse dos municípios”, assinalou. Fra-

ga disse, ainda, que os gestores municipais querem 
acabar com o subfinancimento dos programas fede-

rais, equalizar os valores e aumentar os repasses aos 
municípios.

“Viemos a Brasília em busca de uma solução para os municípios”, Fraga 

Segundo a diretora do 9º Distrito de 
Meteorologia, Marina Padilha, as 
quedas de temperatura nessa época 
do ano já eram esperadas. “O comum 
é que estas quedas ocorram no mês 
de maio e junho, mas já estamos no 
outono e quase no fim do mês. Não 
é estranho que aconteçam agora”, 
explicou.


